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Um lugar onde todos
vivem em harmonia
com a natureza, as fa-

mílias respeitam umas as ou-
tras, as casas não têm trin-
cos nas portas e os pássaros
se alimentam de frutas fres-
cas, no topo das árvores,
sem medo da proximidade
com os humanos.

Não se trata de Passárga-
da ou Shangri-lá. O que
mais se parece com um da-
queles lugares ideais, como
os descritos nos contos de
mundos imaginários exis-
tentes apenas na literatura,
está, na verdade, a 30 minu-
tos do Centro de Rio Gran-
de da Serra.

A Vila Verde – a denomi-
nação parece ter sido esco-
lhida a dedo – é um paraíso
detectado fora das ondas da
imaginação.

O mais incrível é que o no-
me chegou antes do lugar.
Parece mesmo que estava à
espera dos primeiros mora-
dores de um loteamento que
tinha tudo para ser mais um.

Há sete meses, a chegada
do geógrafo Pedro Alexan-
dre de Souza, 34 anos, ao
condomínio mudou a con-
cepção das famílias que ali
estavam há mais tempo.

Todos compartilham de
um ideal comum: fugir dos
grandes centros urbanos.
Souza soube captar isso e
mobilizou as seis famílias –
cerca de 30 pessoas – que vi-
vem no conjunto residên-
cial, a concretizar um estilo
de vida inusitado.

Para isso, construíram
uma horta comunitária e um
viveiro. Da primeira, saem
cenouras frescas, alface bem
verdinha, beterraba da mais
roxa, alho-poró, salsinha, rú-
cula, serralha. No segundo
espaço, mudas de ipê, jaca-
randá, romã, oliveira, limão,
mexerica, pau-brasil e até
palmito jussara, espécie em
extinção, gera-
das com todo
cuidado. A mis-
são das mudi-
nhas é reflores-
tar áreas des-
matadas no lo-
teamento.

“Aqui, bus-
camos qualida-
de ambiental
e não qualidade de vida”,
explica Souza. “ Qualidade
de vida, qualquer um pode
ter em um belo apartamen-
to, em uma casa bem-estru-
turada, aconchegante”,
completa.

De fato, o que faz o pessoal
da Rua 3 – o nome próprio é
um dos desejos da comunida-
de – ser diferente é a busca
por um sistema de viver mui-
to oposto do qual estamos
acostumados.

A horta, por exemplo, é
aberta. Qualquer um pode
entrar e servir-se à vonta-
de. As casas, simples, multi-
coloridas e construídas nos
mesmos padrões, também
estão sempre à espera de
novos amigos.

“Todo mundo se respeita
muito”, conta o segurança
José Ferreira da Silva, guar-
dião da horta e do viveiro
de plantas, cada qual com
cerca 20 m².

Zezinho, como é conheci-
do na vila, assume que pou-
co conhecia dos vegetais,
das flores e das plantas. A
intimidade veio com o tem-
po e hoje, apreciar os tuca-
nos e faisões que visitam o
condomínio se tornou pas-
satempo.

“Viver aqui é uma tera-
pia”, garante o vendedor
Ariovaldo Catelan, 46 anos.
Ele é um dos refugiados da
Vila Verde. Veio do Centro
de São Bernardo em busca
da natureza e ganhou de
lambuja uma nova experi-
mentação da vida, o conví-
vio em comunidade. “Fica-
mos encantados com o lu-
gar. Agora queremos deixá-
lo mais bonito”, diz.

ERA UMA
VEZ...

O geógrafo
Pedro Alexan-
dre de Souza
Campos expli-
ca que a idéia

de transformar a
Vila Verde em uma

ecovila foi, em parte, uma
medida para modificar o es-
tigma ruim que o restante da
população criou para o lugar.

“Quando começaram a
desmatar a área para lotea-
mento, que é regular, as pes-
soas não viram com bons
olhos”, explica. “Hoje, quere-
mos servir de exemplo para
toda a cidade.”

Este fiml de semana será
reservado para o plantio de
várias das mudinhas gera-
das no viveiro que irão reflo-
restar parte do que foi devas-
tado. De acordo com os mo-
radores, o dono do loteamen-
to deixou de fazer algumas
compensações ambientais
que deveria. “Agora, faze-
mos nós mesmos”, diz Sou-
za. O próximo passo é catalo-
gar cientificamente as espé-
cies de fauna e flora da vila,
por isso, o apoio de ONGs e
universidades é bem-vindo. ▲

(Supervisão de Cláudia Fernandes)

A Passárgada de Rio Grande
Moradores se únem em condomínio fechado e formam comunidade em prol da natureza

Ecovilas surgiram em 1970, na Austrália
▼ O conceito de ecovila – em-
preendimento como a Vila
Verde, em Rio Grande da
Serra – nasceu nos anos de
1970, na Austrália. O pre-
curssor desse estilo de vida
foi o cientista Bill Morison.

Atrelado a essa concepção
está uma palavra nada co-
mum no nosso dia-a-dia: a
permacultura, uma ciência
que estuda o design dessas
comunidades, como redese-
nhar o ciclo das águas e rea-
daptar os terrenos e disposi-
ções naturais da paisagem
natural.

No Brasil, houve uma relei-
tura desse conceito com a
adaptação de modelos volta-
dos também à questão so-
cial.

Longe do foco acadêmico,
o diretor do Ecocentro Ipec

(Instituto de Permacultura e
Ecovilas do Cerrado), André
Luis Jaeger Soares, garante
que o conceito de ecovila
não precisa obedecer pa-
drões pré-determinados. De
acordo com o especilista, o
conceito de ecovila é bastan-
te amplo e flexível.

A restauração do meio am-
biente local, assim como é
feito na Vila Verde, é parte
do esforço. Envolver as pes-
soas na criação de seus futu-
ros é outro diferencial.

“Se a comunidade em Rio
Grande é ou não uma ecovi-
la, isso não vem ao caso. O
importante é que a intenção
já está demonstrada”, diz
Soares.

De acordo com ele, quem
procura viver ou formar
uma ecovila está em busca

de autenticidade e até dis-
posto a pagar por isso.

“É possível um empreendi-
mento ser sustentável e lu-
crativo”, diz. “O problema é
que a maioria dos condomí-
nios que está por aí fica ape-
nas no discurso e não garan-
te que todos esses conceitos
de ecovila sejam respeita-
dos”, diz.

Souza aposta na expansão
dessas comunidades. “As
pessoas estão percebendo
que é necessário viver me-
lhor e a idéia de ecovila e
permacultura passa a ser
considerada.”

Para a coordenadora do
Núcleo da Agência Ambien-
tal da Universidade Metodis-
ta, Waverly Neuberger, o ru-
mo tomado pela humanida-
de é oposto e o percentual

de quem busca esse estilo de
vida é muito pequeno.

“Eu gostaria muito de di-
zer que as ecovilas são uma
tendência. Nós temos um
modo de vida tão arraigado ,
tão consumista. As pessoas
mal pensam que a compra
de um sapato implica em im-
pactos ambientais negati-
vos”, diz.

Para Waverly, a idéia de
globalização faz com que a
busca ainda seja pelo mun-
dial e não pelo local.

“Há um apelo ao isolamen-
to e não à vida em grupo”,
diz. “Isso acontece até mes-
mo por conta da questão da
violência que faz com que ca-
da um se feche, que se comu-
nique e se conheça por com-
putadores”, afirma. IMC

(Supervisão de Cláudia Fernandes)

José Ferreira da Silva, um dos moradores, na horta comunitária, onde qualquer pessoa do grupo pode entrar e colher legumes e verduras para consumo
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Casas no morro na vila que fica a 30 minutos do Centro de Rio Grande Pedro Alexandre: ‘Aqui buscamos qualidade ambiental e não de vida’

Moradores do
condomínio
Vila Verde
querem
qualidade
ambiental
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